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VUIIDAD1 

Domingos 

Amanhã é domingo ! 
Poucas pessoas saberão medir 

o alcance desta palavra. 
Ella não significa somente que 

ao sabbado vae succedor um ou
tro dia qualquer quo por uma 
convenção se chama domingo. 
Tem uma significação especial. 
Ou por outra, tem muitas sig

nificações especiaes. 
Por exemplo ; 
Para o que labuta a semana 

(inteira na manutenção da vida 
o—amanhã é domingo—quer di-
^ H i i ' , á semelhança do Crea-
MBr, elle, dopois do trabalhar 
seis dias vae descançar no séti
mo. 
Para as crianças,quer dizer, que 

dopois do ter foito travessuras 
sem conta durante a semana, vae 
no domingo descançar, fazendo o 
dobro, mas sem receio do clássico 
puxão de orelhas ou do avoengo 
grito ; 
— Menino I Olha que eu voa 

ia ! 
Para as moças quo passam a 

semana inteira presas á macbina 
de costura, ao ferro de ongom-
mar ou ao cabo de croçhel, aquel-
ia phrase significa que vae che
gar o dia em que pedem livres do 
Argos materno chegar á janella 
o fazer seu prequetê com os rapa
zes da vizinhança. 

Para as donas de casa tem uma 
significação diversa : 

Quer dizer que n'aquelle dia 
têm de estar á espora cie visitas 
e que, se se descuidarem com o 
ser viço—estão no mato ! 

lí tem razão, porque justamen
te n'esse dia que foi feito para o 
descanço, em que é preciso tra
balhar e em que cada ura está 
perfeitamente no seu direito se 
dormir todo o dia, é que a maio
ria das famílias burguezas se dis
põe a fazer as suas visitas. 

Porisso mesmo è que ellas, as 
donas de casa, não se descuidam 
n'esse dia, nem consentem que 
alguém de sua casa se descuide. 
Fazem andar tudo n'uma dou-

badoura. 
Logo de manhã vae o chefe da 

casa â praça do. mercado fazer a: 
compras, emquanto a rtitrlher s 
oocupa á pôr tudo cm.oitfcm..^ |jg| finda estou a crer que era 
Se os rapazes • • .,,;,-,.. ûelle mesmo de quem 

Wz&t&ç&rig» • •' jainte anedocta : 

H I . ; •-
ppographos. 

IP*ís quero ser typographo. 
— Por|ua ? 

I H B M ^ u e quero fazer três do
mingos em cada semana-.. 

ABEL PORTO. 

gue a segunda-feira, só assim é 
que posso descançar um houcado. 
Olhem como está isto ! 

B d'ahi por diante. 
Só pira, quando vé assomar á 

porta os visitantes. 
No entanto toda essa gente 

quasi que pala de contente quan
to ouve dizer ; 
— Amanhã é domingo ! 
Não sei que sympathia inspira 

esta phrase. 
No meu entender ella só devia 

ser bem acolhida pelos caixeiros. 
Esses são os verdadeiros donos 

dos domingos. 
Pôde-se até dizer que foram 

feitos uns para os outros, isto é, 
os domingos para os caixeiros e 
vicj-versa. 

• bem, seja dito de passagem 
a de verdade, não se pou-

dei-

toda 
lin-

Que 

tar da cama sem ao n.enòs 
xal-os espreguiçar. 

Ahi é que ella desenvolve 
a sua energia e toda a sua 
gua. 
—Chiquinha ! Rosinha ! 

inferno í Vocês ficam pespegadas 
na cama até ás nove horas, e o 
burro de carga que agüente I 
Andem, saiam do quarto. Não sei 
como vocês podem dormir tanto ! 
Cruzes ! Eu morria ! 
— Mas, mamãe, ainda é cedo .. 
— A h I Vocês acham que é ce 

do I D'aqui a pouco chega a gen-
tô.-do Biaga o ha de encontrar 
tudo desarrumado. Andem, ve
nham fazer suas obrigações .' 
E lá vae ella, amaldiçoando 

tudo, por querer a casa em or
dem. 

No entanto só ao meio-dia é 
que chega a gente do Braga, qu
ando todos já estão fartos de es» 
tar accordados. 

Pensam que acaba ahi a lufa-
lufa ? 

Engano ! 
Agora é que vae começar o 

martyrio, como ellas dizem. 
— M a m ã e í Mamãe ! Ahi estão 

elles 1 
E* o nhô-nhõ, "a $eotinella 

avançada que vem gritando I -
de a porta da rua. 
— Nossa senhora ! Que infei 

Tudo desarrumado ! Andem d'ahi 
pamonha-'. Tomara já que che-

COBBISFONUNCLt 
Vil!a de Monte-mòr 

Snr. Editor. 

Guardando saudoso as lem
branças do nosso pátrio Ytú,pe
dimos licença á V. S. para dar
mos aos seus amáveis leitores, 
algumas noticias d'esta Vill.a. 
— Começaremos a fallar, que 

o Nho Felix de passagem por es
ta Villa, n'uma manbã, deixou 
aqui o povo estupefacto com o 
mavioso som da sua cometa, «na 
distribuição de cartazes da loja 
do leão. 
I — N o sábado, 22 do corrente,a 
sociedade Recreio dramático, le
ra u a scena no seu elegante the-
atro, o drama Vampiros sotiiaès. 
| Todos os papeis foram bom de
sempenhados, aspeciulmehto os 
eje José Luiz, dr. Júlio e de Ma-
fia, pelos srs. Francisco Pint••>, 

Nícolau de Marcos e D. Antònia 
de Almeida. 
Deu fim ao espectaculo, a co

media —O Cio Torquato,— 
Os actores firam por diversas 

vezes chamados á scena send i 
muito applaudidos. 
— No dia 23, teve logar a fesía 

de N. Senhora das Dores, q m 
por causa do mau tempo não pou-
de ser celebrada no dia 16. 

Houve n'esse dia a com;nuah~i » 
de avultado numero de meninas, 
proferindo n'esse acto um bonít» 
sermão o digno parodio Ryrao. 
Domingos Perrô ii. 

A tarde ínz o percirss da-! 
ruas a procissão, com os andore-; 
de N. Senhora das Dores e d > 
Bom Jesus, sendo acompanha ii 
por grande numero de üe\<. 
— Na noite d'esse dia, gran 1 i 

numero de pessoas gradas desii 
logar, ao estampido da foguetes, 
^towgiüse encórporadas^ã resi-

WÈÊÊ pomingos Ferreira 
. io que fez n \ 
d a o W M W R n d a de plantar, J 
estimado cidadão, recab&u com-
movido a honrosa manifesta;";) 
e oífereceu alguns copos de cer
veja aos seus amigos, havend i 
muitos animados brindes, 
—Nessa mesma noite ceve lo

gar uma animada soirêe dansaa-
te, que durou até as 3 horas ia 
manhã* 

Depois disto a muítidão de po
vo que afíluiu para a.s festas, re-
t;rouse cheia de satisfação, dei
xando a Villa em seu monótono 
silencio. 
Sr.Editor haja de désculpar-n; s 
o termos sido importuno. 

Monte-mòr, Setembro de 18S3. 
CHRISPÍM. 

Ü^átfT 

Companhia Itunn;*.— 
Entre os despachos da Presidên
cia da Província publicados a;i-
te-hontem,encontramos o seguin
te : 
De Alfredo Silveira da Motta, 

como procurador da Companhu 
Uuana (2o despacho ) . — Conside
rando que, como informou o the. 
souro provincial, a Companhi; 

o 
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não tem comtemplado a provín
cia, nos devidendos de suas cinco 
mil acgões -dos ramaes, aposar 
fie expressa disposição do § 4o 

art. lu do contractó celebrado 
com esta presidência em "20 de 
(>utubro de 1H76, que isentou do 
pagamento das dividas da Compa
nhia cs rendimentos dos ramaes 
que competissem a província por 
aquellas cinco mil acçOes ; 
Considerando que esta presi

dência quando ordenou a liqui
dação da divida da Companhia 
(ara com a província pelos di
tos dividendos teve em vista co
nhecer para providenciarem sua 
cobrança do çuànium devido pela 
Companhia ; 
Considerando que e--ta verifi

cação alem de servir de ba^e ao 
governo para qualquer providen
cia f.ivoravei â província, apro 
veitarã a a^semblea provincial 
quando tenha de deliberar sobre 
o ai legado pelo pedido que lhe 
fez a Companhia para ser rele
vada da obrigação de pagar taes 
dividendos, em quanto não sal
var seus compromissos mais one
rosos com particulares ,* 
Considerando finalmente, que 

e ta presidência se exporia á jus-
ía censura se contra aquelie § 4o 

c >nsenfisso que a companhia 
cootinuasse a preterira provín
cia em sua preferencia nos pa
gamentos dos dividendos do suas 
acçles nos ramaes, dividendos es-
wgs que tem^ido apphcados a pa
gamento de outros dividendos da | 
Companhia ; indefiro^r requeri
mento da suppi]cante e ordeno 
que sem demora seja cumprido o 
despacho que mandou proceder a 
li juidação. 

! ) / . .Soaquim D o m l n 
gues.—Deve chegar em Outu
bro a esta cidade, onde pretende 
téxar residência, o De. Jr aquim 
Dorningues Lopes, medico o ope 
ladôr, que residia na cidade de 
Pc-ssos.̂ m Mina1?' 
Qtinai*» M u n i c i p a l . — 

E' a segainte a dospeza da nossa 
Gamara Municipal, orçaria pelo 
; oder competente : 
Gratificação ao secre

tario ' . - . . . 500$000 
Gratificação ao fiscal GOO$OO0 
j iem ao porteiro . . 200íj>000 
Idem ao zelador do 
relógio publico . 100$000 

! ria* tiíicaçuo ao zela
dor do cemitério 
publico . . 50$000 

Coramissão de 1 0 % ao 
procurador . . 1:500$000 

Ao tirador de marcas 
— 1.200 rezes a 300 
reis . . . . 360$000 

Luz, água e limpeza 
da cadeia . . 100$000 

üíeias custas e expedi
ente da câmara . 550$000 

llluminação publica 2:lOO.j>O0O 
Lventuaes, inclusive. 
assignaturas de jor-
naes . . . 600$000 

Pagamento por conta 
do capital e juros 
da divida . . 4:10d$000 

Supprimento do sus
tento a prezos pobres 200$ÜOO 

Obras publicas . . 4.717$ 531 
Commis-ão de 3 0 % aos 
aforidoros . . . 114$750 

15;792$10I 
Btirâo <lo Angra.—Fal-

leceo na Corte o almirante refor
mado Elisiario Antônio dos San
tos, Barão de Angra e ajudante 
g morai da armada. 
O finado tomou parte ua guer

ra do Paraguay e tinha 77 *an-
nos ({'idade. 
Itelofoaria.—O Sr. Hen

rique Hagan, artista já nosso 
co nhecido,pois foi o quo assen
tou o relógio da Matriz, acaba 
de o stabelecer-se n'esta cidade a 
rua do Commercio. 
Chamamos a attenção do pu

blico para o seu annuncio. 
E n g e n h o Central cie 

LiOrena.—A requerimento do 
companhia do engenho central de 
Lorcna, firam approvados o pla
no,os orçamentos,os desenhos dos 
apparelhos, a descripção dos pro
cesso? de fabrico do assucar, e os 
contractos celebrados, por escrip-
tura publica, com oo prooj^^^, 
rios agrícolas, plantadores e íb 
necedores de cana ãquelle en™ 
nbo, cujo capital é de 500.Oi 
com a garantia de juro de 7 j 
- I m m l g r a ç a o — D urânio o 

primeiro semestre do corre» te 
anno foi este o movimonto de bn 
traria de immigrantes fio porto 
do Rio de Janeiro,, sondo consi
derados como taes todos O ? ^ $ T O * 
geiros de 3a classe ; 
Espontâneos . . . . 12,7.32 
Subvencionados . . . 1,493 

14,225 
Seguirão para as províncias : 
Para S. Paulo . . . 2,725 
» S. Pedro do Sul . 2.352 
» Minas-Gerae.-í . . 602 
» Santa Catharina . 471 
» Rio de Janeiro . 316 
» Esp.rito Santo . 283 
» Paraná . . . 154 
» Bahia . . 18 
» Pernambuco . . 10 
» Para . . . . 4 
» Alagoas . . . 2 

Total .... 6,967 
Os denu«s ficarão na corte ou 

tomarão destino desconhecido. 
<>oiripaiiliia Jllogyaiiá 

—Segundo o relatório apresen
ta Io ultimamente aos srs. accio-
nístas da Companhia Mogyana, 
foi este o movimento do trafego 
durante o semestre findo em 30 
de Junho do corrente anno ; 
Receita bruta... 53i:199$090 
Despeza 275:018$6S0 
Saldo , .... 259:150$4I0 
O fundo de reserva : em títu

los 129;000$000 o em dinheiro 
25:178$ V70'. 

Í)VÍ r do Outubro próximo em 
diante a companhia pagara o 20" 
dividendo na razão de 7$000 por 
acção.bem como o 2' da linha do 
Rib irão Preto, á razão de 2$ 163 
por ac ain. 
AlfutuSe^o fie ÜI : I Í Í M ( N 

—«Do Jornal do Commercio» : 
A 25 do M irço de 1874 a popu

lação de Manáos vio ancorar no 
seli porto o primeiro navio mer
cante de vela» chegado directa-
mente de Hamburgo para um i 
casa allemã alli estabollecida, e 
a 30 de Abril do mesmo anno o 
primeiro, vapor com que se iniciou 
a navegação directa de Liverpool 
com escala pelo Havre, Lisboa, 
Vigo e Pará. Desde então o mo
vimento commercial tem augmen-
tado na progressão satisfatória 
que representão os seguintes al
garismo dos valores exportados 
pela alfândega de Manâos no ul
timo decennio e da sua renda as 
procedências no mesmo período : 

Exercidos 

1872—1873 
1873-1874 
1874—1875 
1875—1876 
18 6—1877 Io («omostre) 
1377—1878 
1878—1879 
1879—1880 
1880—1881 
1881—1832 
138-3—18S3 l°(«emeslre; 

Exportação Renda 

25:519$340 52e£8<U183 
94:814$215 83:902$5>1 
155;158$540 92:438$660 
146:366$020 108:325$397 
75:039^041 95:831$297 
253:566$750 163:776*237 
418-635$7I0 191:975$663 
942:383$560 312:3224097 

1,173:531$305 429:012$G97 
1,563:321*105 507:710$70^ 
1,035:661$575 329:923$S 10 
Como se vê, o valor da expor

tação em 1879^1880 si igualou 
o total dos valoresexpcrtados nos 
sete exercícios anteriores, e de 
então em diante não afrouxou, 
antes tem augmentado em pro
porção considerável o mesmo va
lor. E* não menos agradável 
registrar o seguinte movimento 
do commercio do exportação pa
ra o Para : 
Exercido Valores 
1878-1879 3,054 580$590 
1879 -1880 5,i30.5l30$0G0 
1880 — 1881 5,894:476$264 
No exercício de 1881—1882 o 

valor offícial de todos os gêne
ros exportados da província do 
Amazonas elevou-se a 1 l,277:275$S3õ, 
tendo o thesouro provincial ar
recadado por impostos sobre a 
mesma exportação a quantia de 
953:424$879. 

A historia financeira não terá 
registrado em todo o mundo mui 
tos exemplos de prosperidade as
sim rápida. Entretanto ( tal é 
a riqueza da Amazônia) a sua 
população não tem recebido se
não o supprimento de alguns mi
lhares de enérgicos braços cea
renses o pôde dizer-se que gran

de numero de produet^s natu-
raes da opulenta c va? issitría re
gião jazem inertes. 

InsítiHlccsiO pu!>li**a 
n o a E£tttsft<los-UnÍ4l«»&. — 
M :ís uma estatística gloriosa pa
ra a possante nacionalidade nor
te tinericana—*a sua recente es
tatística do ensino. Ha nos fv*ta-
dos Unidos actualmente l88;91S 
escolas, com 9.720.189 alunvnos, 
dirigidos por 280:812 professores, 
entre os quaes 156:851 insllht-
írlcQS o I15.06i instil(tjeu-'S ma s 
8.619 mestres. Ifa 220 escolas 
norrnaes, que recebem mais de 
25,001) ai um nos, 227 institutos 
superiores para o sexo feminino 
exclusivamente, 351 faculdades 
de lettras, 83 de sciencias, 142 
de theologia, 48 de direito e 120 
de medicina. Os Estados Unidos 
gastam com o ensino elementar 
(o ensino offícial bem entendido) 
81.795:929 d o l 1 a rs ou réis 
77.706-132$550 1 

Hiunanceiro—Com o n. 
39 concluio o Romanceiro a p 
blicação dos romances A v< 
nha que inata e Lqdy-ClarA 
ciando a das duas obras impor
tantes de Adolpho Belot e de Af-
fonso Brot e Saint-Véran, inti
tuladas : Flor do crime e casa
mentos ricos. Mais uma vez v&-
commendamos ao publico tão útil 
o vantajosa publicação. 
G a z o t a c l e Sa»Los.—E*4 

se noŝ o ollega cessou ante-hon J 
tem a sua publicação. 

I m p r e n s a . - Recebemos e 
agradecemos : 
O n. 1 do Patriota, folha evo-

lucionista que se publica em Cu
ritiba ; 
O n. 2 do Recreio, semanário 

d'instrucção e variedades publi
cado em Taubaté ; 
O Cachoc ir crise, periódico com

mercial, noticioso e litterario 
que se publica em Cachoeira, no 
Rio Grande do Sul, sob a ro-
dacção do advogado Bento PaJ&i 
da Fontoura. 

Contra a varíola. — *Sgl 
ramos do Monií-or Campista^ se
guinte receita sobre o tratamento 
da varíola ; 

«O sr. Mamertino Galaxe, fa
zendeiro no Guandu, veio nos in
formar quo ha muito tempo trata 
de variolosos e que nunca perde
ra um só doente dessa terrível 
moléstia, usando do seguinte tra
tamento : duas colheres de cre-
mor de trataro e oito gottas da 
aconito em uma chicara de co
zimento de folhas de laranjeira. 
Assevera-nos o sr. Galaxe que 

a cura é radical, começando-se 
a fazer uso desse remédio no pri
meiro accesso da febre, dando-so 
tros dozes, uma de hora em hora 
e depois uma de duas em duas 
horas, diminuindo-se assim pro
gressivamente. 

Si as bexigas forem malignas, 
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iint;im-se as \ n*tulas com banha 
qnejmada e canfarada. 
Cousta-nos que esse tntamen-

to está bastante vulgarizado e 
(jiie (jirindo applicado produz os 
mais satisfatórios resultados.» 
I*:*n<iuete o r i g i n a l . — 

U m correspondente do jornal de 
Mônaco diz que vae celebrar-se 
em Londres um banqueta om 
honra da princeza de Galles, 
muita original e do um gosto ar
tístico perfeito, denominado o 
banquete das estações. 

Preparam-se quatro mesas com 
decorações próprias para repre
sentarem as quatro estações do 
anno em quatro paizos do_globo. 

O inverno apresentará os con
vidados na Rússia, a piimavera 
na Inglaterra, o estio em Itália 
Ô o outomno na França. 

O bGrviço da mesa de inverno 
será de prata, o da primavera de 
porcellana ingleza, o do estio de 
vtctrjuuil,fi o do outomno de fai-
ance franceza. 

E' provável que os convivas se 
apresentem com os vestuários 
* ios de cada estação. 
11mi^a para u m an 

iio. — Q celebre Edison acaba de 
bricar uma camisa, que sem se, 

_sGrve para as occupações 
.fede um anno inteiro., 

Compõe-se de 365 capas, sobre
postas umas ás outras, de nmdn 

BBB^põder todo o^dia tirar a qjie 
^^Bfear suja ou servida, ficando 
B^p~a~vista a outra,tào alva co
mo se sahisse da mão de boa ejg 
^Õmmã^êTfãZI 
• O collarinho, os punhos e aber 
türa sâo de alvissima_ç_&iü 

Cnj-ta meia dúzia lOffOQO em 
Njw-York. 

Se não é algum furioso canard 

MOSAICO 

glaxax. 

que vá com visos de verdade. 

FABVÀ5S 
Yituea 

Â CORRÊA PACHECO. 

Antes de etf ir me lembro que primeiro-
Na jarra que tu lens sobre a janella, 
plantei u m a saudade e ao íado d'ella 
Foi que dei-te o abraço derradeiro. 

Depois parti ; deixando-te tào bella 
Na triste habitação e o anno inteiro 
Andei longe de ti como u m romeiro 
Que vae luetando em aoite de procella. 

Volto agora de novo ao lar amado 
13 reparo, Vítuca, que ha brotado 
O duplo de saudade qu'eu plantei. 

Cresceram ao me ver desamparado ; 
Somente o nosso amor, aqui plantado 
Brinca ainda na infância, em que^ deixei, 

S- Paulo 1883, . . . 

:-s»3 

U m pregador dizia um dia 
da púlpito: 

— O matrimônio è o estado 
mais perfeito do horaen. 

Ao que um devoto lhe respon
deu: 
— Bem se vê, padre, que nãS 

é casado, e não sabe oqueó.. 
uma sogra! 

No meio dos horrores de uma 
tempestade, o capitão do na
vio notou que um marinheiro es
tava mudando de camisa. 
— Que significa esta operação 

em tass momentos! exclmpu as
sombrado. 

E o marinheiro respondeu com 
a maior naturalidade; 
— Ouvi ha pouco dizer ao padre 

capellão que iamos apparecer 
na presença de Deus, e creio 
que, por decência, devemos apre
sentar-nos de camisa lavada. 

U m a mulher bonita agrada aos 
olho*, uma virtuosa ao coração. 
Esta é um thesouro, aquella é 
uma jóia. — * N . Bonapart^y» 

A belleza sem pudor é uma 
flor arrancada da haste.— «Bois-
te». 

O primeiro merecimento per
to das mulheres é amal-as: o se
gundo entrar na confidencia de 
suas ínclinações;o terceiro real
çar engenhosamente tudo o que 
ellas têm de amável.— «Saint 
Evreraont». 

U m negociante de Londres ti
nha promettido a um sobrinho 
uma collecção de éstampilhas. 
Mas comprar a collecção era 

bastante duro. 
Depois de alguns momentos de 

reflexão, o bom negociante diri
giu-se ao Times onde fez inserir 
o seguinte annuncio : 

«Casamento.—Uma senhora de 
25 annos, morena, formosa e 
t e n d o 150:000$000 de dote e 
S00:000$000 a herdar, esposaria 
um homem honrado, mesmo sem 
fortuna. Receber-se-hão propos
tas até o fim do mez, na redaçção 
deste jornal, com a direcção H. 
G. Milhão.» 

Desde o dia immediato as car
tas choviam com a direcção iadi-
cada. 

Elevaram-se a mais de vinte 

mil e de todas as partos do mun
do. 

Pelo módico preço de um an
nuncio o nosso ingloz tinha reu
nido a mais bonita e completa 
collecção de éstampilhas. 

j —Pura quo serve o sol, papae ? 
interroga uma creança. 
— Tara dar luz ao mundo, meu 

filfito 
—Então nós temo.s sempre o 

dia era casa. 
—Porque ? 
—Porque o dr. X. disse hon-

tem á mamãe quo os olhos delia 
eram dous soes. 

U m padre dizia a um peniten
te, á hora da morte : 
—Irmão, á hora de morrer, 

deve conciliar-se com os seus ini
migos, afim de obter o perdão de 
Deus. 

Então, padre, preste-me um 
serviço. 

-Diga. 
—Mande-me trazer um copo 

d'agua. 
SONETO 

* » * — » • 

n oj^ealümba^scy Ia 
ftenciana, goijiruãgutta. terõbqnthina 
"Sabvi^ueiro, cüloquintidasT veratrida. 
l''l5it.d,aniica,i[ioca"u<!aaha1 cAmomilla. 

li o l i a d o n a, bryoaia, pulsatilla, 
^loimendro. digital, strichynina. 
"Turbithomineral. aconitina. 
Japecanga, stramonio, tormentilla. 

Acoolatos, emplastos, emulsoes. 
TlTxires, julepos, injecções. 
Uecoéçlo, coílüCturioT électuario. 

Tincturas. pílulas, pomadas, 
Coltyrios, tisana e xaropadas 
Eis ahi o amor do boticário ! ! 

EDITAL 
O dr. Deodato Cesioo Vilella dos 

Santos, Juiz Municipal desta 
Cidade de Itü e seu Termo etc. 
Faço saber aos cidadãos abai

xo nomeados que em seus reque
rimentos dei os seguintes despa
chos : 

No de José Tancler ; prove o. 
suppíicante no praso da Lei que 
possuo effectivaraente, ha dous 
annos pelo menos, o estabeleci
mento pelo qual tem pago o im
posto e que reside na Villa de 
Indaiatuba, ha u m anno pelo 
menos, e junte certidão de idade 
ou documento que a suppra.— 
Itú 28 de Setembro de 1883,— 
Vilella dos Santos. 
No de Antonino de, Camargo 

Barros : junte o suppíicante cer
tidão de idade, ou documento 
que a suppra.no praso da Lei.— 
Itú 28 de Setembro de 188 í.— 
Vilella dos Santos., 

No de Jesuino Leite Penteado ; 
prove o suppíicante, no praso da 
Lei, que possuo effectivamente, 
ha dous annos pelo menos, o es
tabelecimento pelo qual tem pa
go os impostos,cujos conhecimen
tos offereceu.—Itú 28 de Setem
bro de 1883.-Vilella dosSantos. 
E para con tar maudei passar 

o presente que sorá afixado no 
lugar do costume e publicado pe
la imprensa.—Itú 28 de Setem
bro de 1.883.—Eu Francisco José 
de Andrade, escrivão que escre
vi.—Deodato Cesino Vilella dos 
Santos. 

Arautos 

João Grisolia, estabelecido 
com armazém de molhados e 
officina de caldereiro á rua do 
Commercio, esquina defronte de 
Valente & Comp. faz publico 
que em seu armazém so encontra 
um bonito sortiraeoto de seccos, 
molhados que vende a preços 
baratissimos ; assim como ferra
gens e louça. 

Outro sim, que em sua ofScina 
tem-todas as obras de cobre ô 
folha, e se incumbe de fazer ca
nos para ca3a, quer sejão do co
bre, quer sejão de folha ou qual
quer outro motal a vontade dos 
Srs. proprietários. 
Garante perfeição de obra, e 

raodicidade do preço, a baixo 
ainda dos mais bárateiros. 

3-1 
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Acha-se nesta cidade o artista 
relojoeiro que assentou o reló
gio da Matriz, o qual vem aqui 
estabelecer-se, abrindo na rua 
do Commorcio a sua officina, na 
qual estará prompto a receber 
qualquer obra concernente a sua 
prpflssão e atiançando os seus. 
concertos por um anno. 

Attando a chamados para fora 
da cidade. 4—l 

Itú* 30 de Setembro de 1883. 
HENRIQUE HAGAN. • 

ACÇÕES.DO R/VVIÀL 
Na: rua. do Carmo n.. 7; com
pra-se acçò"es do Ramal da Com
panhia Ituana, qua os pos-suido-. 
res quizerem Yender. 

http://suppra.no
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Além de possuir este montado estabelecimento um grande surti-
mento de drogas de primeira qualidade e de preparados estrangeiro*, 
e estar por conseguinte apto a aviar qualquer receita sem que nada 
deixe a desejar partecipa a todos que é a única pharmacia nesta ci
dade que recebe directa e constantemente todos os preparados do 
disticto P l i a r n i a c e u t i c o , CovimentSncfloi* E u g ê n i o 
M a r q u e s d e E í o l l a n d a , preparados estes que bem merecem 
o nome de verdadeiro s-uccesso da medicina brazileira : e dos quaes 
pe.ssa a dar algumas informações ao publico, transcrevendo cque 
diz o Autor na guia que acompanha cada um dos seus preparados 

TINTURA DE SALSA CAROBA E MANAOA' 
Para o tratamento radical de rheumatismo, cancros,bobas,empin-

gens, e todas as moléstias que tonhão sua origem na impureza do 
eanguo devida a syphilis. 

VINHO DE JURUBEBA FERRÜGINOSO 
Especifico prescripto e preconisado especialmente nas affecções do 
fígado, obstrucções, hepatites agudas ou clironica-í, activas ou pas
sivas, quer provenhão de febres intermittentes e perniciosos ou ou
tras cousas persistentes, inflamatorias, acompanhadas de anemias e 
íraquesa na convalecença de abesesso do-fígado. 

E*i!uBas cBeptirativas d o V c l a m i n a , ou verdadeiro 
successo da medicina purgativa, compostos com o principio activo e 
partes extractivas da raiz do vela ne por E. M. Hollanda. 

ff^ilutas a n t i - p e r i o d i c a s , de E. M. Hollanda.—Cura 
prompta—das febres intermitentes, ou sezões, constipações, febre 
remittentes, paludosas e perniciosas ; são laxativas. 

X a r o p e 5>alsasii£eo e peitoa^aS tle flores cL'aro-
r a , de Eugênio Marques de Hollanda.—Cura radical em poucos 
dias—catharro polrnunar chronica ou agudo, affecções da laringe 
tosse nervosa ou convulsa e pelourises. 

ÍPolpa g e l a t i n o s a d e t a a i a r S n d o ? , Para limonadas-
refrigerantes, e purgaíivas. " 
O d o n t í n a , Para cura prompta das dores de dento n 

devidas a cariação. 
fòiollio maritinrto,Para eondimento,e excitante do appetitei 
P o m a d a anti-Iierpetica, de E. M. Hollanda.—Ápplica-

da com os melhores resultados contra as affecções da pelle, como 
sejão empingens,manchas,escoriações e caspas.—No ultimo caso ap-, 
plica-se como qualquer cosmeMco de toucador.—E'do effeítoprom-
pto e aroma dulicadissimo. 

finjecçuo anti-blenorrlingicn, M. Hollanda.—E. de 
Tratamento prompto e radical das Blenorrhagias chronicasou agu
das e das flores brancas. 

fiJaíiimcnío anti-rlieuniatíco o (lesolistiniante, 
— Medicamento efticaz contra a eryzipela antiga ou aguda ; ou seja 
espontânea, ou seja devida a qualquer ulcera. 

Nos soífrimontos rheumaticos, quando as condições dos doentes 
não permittom o uso de medicação interna, elle, somente, pode mo
dificar e acalmar internamente as dores como adjuvante da Tiutu-
ra de Salsa o-Caroba ; nesses mosmos casos, os seus effeítos concor
rem para completo restabelecimento em poucos dias. Nas inflama-
< Ões, engitamento ou tumores, ainda se nota a sua eíficacia resol-
vendo-os quando applicado à tempo em limitado o foco da supu-
raçào. — Applicado em volta das ulceras muito inflamadas e doloro
sas, faz desapparecer a vermelhidão,e modifica as dores. O modo de 
usal-o encontra se na guia que acompanha o respectivo vidro. 
graifririnína, EUxir carminativo tônico e digestivo do phar-

maceutico Eugênio Marques de Hollanda. —Nas affecções gastro-in-
testinaes ou sejão devidas a íraquesa digestiva çaracterisindo djs-
pepsia chronica ou aguda ; ou u embaraço gástrico, com privação 
rebelde do ventre, os effeítos e eíficacia deste agrada bilissimo espe
cifico se achão comprovados, no prospecto que o acompanha., por 
documentos attestando importantíssimas curas em casos rebeldiŝ í-
anos a diversos tratamento?, No referida prospecto se oaconirãj \ioV\ descriptos todos os casos de Boifrim̂ ntoi; do estômago o intestinos, com a precisa cia rasa, em ordens a bem guiar-se e de ante no seu (ratomento. W S B I S Í O «Si9 A n a n a z ^ e r n i ^ i n o f i o Q u i n a d o , JVO-ZHIQ er Síeeoiifttíit.Miaiie, preparado pelo Pharmaçenliço 

Eugênio Marques de Hollanda.,—Este vinho, o m.íseííicaz e agn-
d tvol medicamento contra" a anemia, chloro*e, auazururt, (i:ii!*n<i'. 
rhea, ílores branca-;, leucnrrhèa e hypoemi-a into~rtropícal, nü i 
reclama dieta alguma. Os resuliados obtidos por experiências d* 
distisetos facultativos, transtçripto3 no prospecto que acompanha 
esto importante produeto, dispensado todos os mais coramentarios 
para justificar sua efficacia nas moléstias refíridas. O aspecto, aro-
oma sabor disputão o paladar mais exigente. 
C o s m é t i c o [ t u r a m o n t e v e g e t a l , Óleo concreto de 

Oliva campestre.— Este Oloo tem a grande propriedade de for
mar bellos crespos o dar um corto avelludado aos cabelios ; refres
ca inferiormente o couro cabelludo, e faz desapparecer em 36 ha-
fa.3 essas dores que se notão algumas vezes nas raízes dos cabel-
los,devidas ao abafamento pela natureza do penteado. 
O cheiro é agradabellissimo, e o seu uso é como o de qualquer 

cosmético. 
Nas estações frias o óleo congela-se, porem com o calor liqüe

faz -se perfeitamente. (2V—19) 

NA FAZENDA DO PIRAPITINGUY 

Aguardente de canna pura de 20.ft litro $2 
» » » » » 22.° » $5: 
» » » restülada 24.° * S ^ H 
» » » 26.° » $32(^ 
» » » 28.° » $340 
» » » 30.w » §360 

Cargueiro regular de 96 litros de 20.° 24J960 
Mgarril * » 48 » » 20.° 12$4S0 

H vende-sft ?m porç/Io superior á í';í litros 
Quantidade superior a 1000 litros, abatimento de 8% 

» » » 2000 » » > 1 0 % 
(IO) 

ilJJ \v\\ n jl̂ J : fl" 

GALVÃO DE BARR08 

C dloca dentadura artificial pe
los systhemas os mais aperfeiçoa
dos, desde um dente até vinte 
oito, garantindo perfeição e boa 
mastigação ; e faz tudo quinto 
diz respeito a sua arte. 
Cura as dores de dente e chumba 

com araargama muito solida que 
náo altera a cor natural dos den
tes, empregando os instrumentos 
apropriados para limpar a carie,e 
cavidade sem a menor dor. 

Extrae raizo? as mais profun
das com instrumentos mais aper
feiçoados sem causar fractura no 
arvêal. 

Cura a rlstula causado- pelo 
dente cariado. 

Limpa os dentes naturaes. 
Preço rasoavel a seu trabalho. 
Acceita chamado furada cida

de. 
Pôde ser procurado o,a sua re

sidência â rua da Palma. 6-6 

j A.s p e s s o a s a t a c a d a s tio 
Dores de cabeça. 

ENXAQUECA 
acharão prompto a 11 i vf i pelo 
uso à\ 
ESSENCU DE G O A S A N À de•&. Th. Hoffmana 

• 

A' venda na 
Pharmacia Vp ;*an^ 

E m S. PauloJ 

Preço 
1 vidro. . . . 8$500 
Aduzia. . . . 24$000 

Deposito em Ytú: Pharmacia 
Commercio de B.de Andrade. ( 

do 

I 

Instrução Publica 
CADEIRA DOS OLHOS D'ÁGUA 

Francisco de Almeida Garrett, 
professor daquella cadeira, fu 
sciente aos Senhores pais que no 
dia Io do Oatubro próximo fatu
ro abro a sua aula. 

Setembro de 1883. 3 — 3 
Almeida Garr if. 


